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RESUMO: O silício (Si) confere tolerância as plantas em condições de estresses abióticos, 

como a salinidade. O objetivo do estudo foi avaliar o uso do Si como atenuador dos efeitos 

deletérios da salinidade no crescimento da alface hidropônica. O experimento foi 

desenvolvido no delineamento inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 3 x 2, composto 

por três níveis de salinidade (1,65; 3,65; 7,65 dS m-1) com presença e ausência de silício (0 e 2 

mM). A salinidade reduziu todas as variáveis relacionadas ao crescimento da planta. A 

salinidade reduziu de forma significativa o crescimento das plantas, tanto na presença como 

ausência de Si. Para massa fresca e seca da parte aérea observou-se que o estrese salino 

causou redução de 79,80 e 80%, respectivamente, no nível de 7,65 dS m-1 em comparação ao 

controle na ausência de Si. O Si não foi efetivo na redução do estresse salino sobre o 

crescimento das plantas de alface. 
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SILICON IN THE ATTENTION OF SALINE STRESS IN THE GROWTH OF 

HYDROPONIC LETTUCE 

 

ABSTRACT: Silicon (Si) confers tolerance to plants under abiotic stress conditions such as 

salinity. The aim of this study was to evaluate its use as an attenuator of the deleterious effects 

of salinity on hydroponic lettuce growth. The experiment was carried out in a completely 

randomized design in a 3 x 2 factorial arrangement, composed of three levels of salinity (1.65, 
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3.65, 7.65 dS m-1) with and without silicon (0 and 2 mM). ). Salinity reduced all variables 

related to plant growth. Salinity significantly reduced plant growth, both in the presence and 

absence of Si. For fresh and dry mass of shoots it was observed that saline stress caused a 

reduction of 79.80 and 80%, respectively, at 7.65 dS m-1 compared to control in the absence 

of Si. Si was not effective in reducing salt stress on lettuce plant growth. 

KEYWORDS: Lactuca sativa L., salinity, silicate fertilization. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A salinidade é um dos estresses abióticos que mais limita a produção das culturas 

(Munns & Tester, 2008). Em regiões áridas e semiáridas esses problemas se tornam ainda 

mais evidentes. Nestes ambientes, por conta da elevada evaporação e baixa precipitação, 

aliados a baixa capacidade de lixiviação dos solos, os sais se acumulam na superfície em 

quantidades prejudiciais às plantas. Além disso, a escassez de água força a utilização de águas 

salinas na irrigação, provenientes de poços profundos que, no geral, apresentam teores 

elevados de sais, variando de 0,1 a 5,0 dS m-1 (Costa et al., 2004). Portanto, se faz necessário 

buscar alternativas para produzir nestas condições. Nesse sentido, a adubação silicatada pode 

ser uma importante alternativa para amenizar o estresse salino e melhorar a qualidade pós-

colheita de frutos e hortaliças. 

A adubação suplementada com silício, têm mostrado respostas positivas em condições 

de estresse salino, em culturas como trigo, cajueiro, arroz, milho, tomate, dentre outras (Tuna 

et al., 2008; Miranda et al., 2010; Kraska & Breitenbeck, 2010; Lima et al., 2011; Li et al., 

2015). 

A alface (Lactuca sativa L.) é uma hortaliça folhosa considerada como “moderadamente 

sensível” aos efeitos da salinidade, sendo que sua produção sofre um decréscimo de 

aproximadamente 13% para cada aumento unitário na salinidade limiar, que é de 1,3 dS m-1 

(Maas, 1986). Por ser a hortaliça a mais consumida no mundo e mais presente na dieta da 

população brasileira, com uma produção nacional anual em torno de 1,7 milhões de toneladas 

(ABCSEM, 2014), tornam-se necessários estudos com essa folhosa para amenizar os efeitos 

da salinidade em áreas que sofrem com esse problema. 

Estudos realizados com a utilização do Si em hortaliças, como o alface, visando 

atenuação dos efeitos negativos da salinidade, ainda são incipientes e pouco informativos. 
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Com base no exposto, objetivou-se avaliar o potencial do silício na redução dos efeitos da 

salinidade no crescimento da alface hidropônica. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em condições de ambiente protegido, no município de 

Fortaleza-CE (3º 44´S, 38º 33´O e altitude média de 14 m). O ambiente protegido foi do tipo 

viveiro telado, com cobertura sombrite a 30%, pé direito de aproximadamente 1,8 m, sendo o 

comprimento e a largura de aproximadamente 8,0 m cada. As médias de temperatura e 

umidade relativa do ar, máxima e mínima, registradas no interior do viveiro foram de 36,4 ºC, 

25,4 °C e 78,3%, 25%, respectivamente. 

Sementes da cultivar ‘Lucy Brown’ foram semeadas em espuma fenólica, onde ficaram 

dez dias, sendo em seguida, as plântulas transferidas para o berçário e com solução nutritiva a 

50% da força iônica por sete dias. Após esse período, foram transferidas para vasos de 5 L 

com a solução nutritiva de Furlani et al. (1998) para folhosas a 100% da força iônica, 

recomendada para a cultura. A água utilizada no preparo da solução nutritiva era do tipo 

C2S1, proveniente do abastecimento da Companhia de Água e Esgoto do Ceará (Cagece), 

cujos os valores de condutividade elétrica foram ajustados com um condutivímetro de 

bancada com correção de temperatura. 

O sistema hidropônico utilizado foi do tipo Deep film technique (DFT), conhecido como 

floating, com a aeração sendo feita por compressores de ar do tipo Chang 9000, 220v. O 

ajuste do pH da solução nutritiva foi sempre mantendo-o na faixa entre 5,5 a 6,5. A renovação 

da solução nutritiva foi realizada a cada cinco dias. Aos 40 dias após a semeadura, as plantas 

foram colhidas e levadas para o laboratório para realização das análises de crescimento. 

As plantas foram colhidas e separadas em raízes e parte aérea. Em seguida, determinou-se a 

massa fresca da raiz e parte aérea (MFR e MFPA), por meio da pesagem das raízes e da parte 

aérea (folhas + hastes) em balança de precisão com quatro casas decimais. Posteriormente, as 

diferentes partes da planta foram colocadas para secagem em estufa com circulação forçada 

de ar a 65 ºC, até atingirem a massa constante, e então pesadas para obtenção da massa seca 

de raiz e parte aérea (MSR e MSPA), sendo os resultados expressos em g planta-1. 

Os tratamentos foram compostos por três níveis de salinidade utilizando o NaCl, 

testando a condutividade elétrica da solução nutritiva de 1,65 (controle); 3,65; 7,65 dS m-1 e 

duas doses de silicato de sódio (0 e 2 mM de Na2SiO3), com quatro repetições de duas plantas 
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cada, delineados inteiramente ao acaso, em arranjo fatorial 3 x 2. Os resultados foram 

submetidos à análise de variância (teste F de Snedecor; p ≤0,05) e à comparação das médias 

pelo teste de Scott-Knott (p≤0,05). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pelo resumo da análise de variância verificou-se interação entre salinidade e silício para 

a massa fresca e seca da raiz e parte aérea (MFR, MSR; MFPA, MSPA). A salinidade reduziu 

as variáveis relacionadas ao crescimento da planta. Para o nível de NaCl mais elevado (7,65 

dS m-1) a massa fresca e seca de parte aérea, essa redução foi de 79,80 e 80%, 

respectivamente, em comparação ao controle (Figura 1A, B). Em relação aos parâmetros de 

MFR e MSR, todos foram reduzidos com o aumento nos níveis de NaCl, com efeito mais 

pronunciado no maior nível de estresse (Figura 1C, D). 
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Figura 1. Massa da matéria fresca da parte aérea (MFPA, A) e da raiz (MFR, B), massa da matéria seca da parte 

aérea (MSPA, C) e raiz (MSR, D) de plantas de alface sob estresse salino com presença e ausência de silício. 

Médias seguidas por letras maiúsculas apresentam diferença entre ausência e presença de Na2SiO dentro de cada 

nível de NaCl e minúsculas evidenciam diferenças entre os níveis de NaCl na presença e ausência deNa2SiO3 

pelo teste de Scott-Knott (p≤0,05). As barras representam o erro padrão da média. 
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O excesso de sais dissolvidos na solução externa a raiz, reduz o potencial osmótico da 

solução e também o hídrico, dessa forma o potencial hídrico da solução fica menor do que na 

região radicular; assim, a planta tem dificuldade em absorver água e começa apresentar os 

sintomas  do estresse hídrico provocado por déficit de água (Munns & Tester, 2008; Taiz et 

al., 2017). 

A primeira resposta da planta ao estresse salino geralmente é a redução da taxa de 

crescimento, como de fato foi observado nesse trabalho, onde o aumento da salinidade 

provocou redução em todos os parâmetros de crescimento das plantas. Em estudos realizados 

com alface cultivada com água de rejeito salino em condições hidropônicas, também 

verificou-se redução em parâmetros como o NF, AF e massa da matéria fresca e seca da parte 

aérea, evidenciando que a alface apresenta sensibilidade com o aumento da salinidade (Dias et 

al., 2011; Paulus et al., 2012). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A salinidade reduziu o crescimento da planta. O silício não foi efetivo em mitigar os 

efeitos deletérios da salinidade no crescimento da alface. 
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